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 RESUMO 

 

As aves são hospedeiras de uma grande variedade de parasitos. O objetivo desta pesquisa foi 

avaliar a ocorrência de ectoparasitos, hemoparasitos e parasitos gastrintestinais nas aves 

silvestres na REBIO Guaribas, Estado da Paraíba, com ênfase em espécies ameaçadas de 

extinção. Duzentas e dez aves pertencentes a 36 espécies de 21 famílias foram amostradas. As 

aves foram capturadas em redes de neblina em 10 expedições realizadas no período 

compreendido entre julho de 2010 a junho de 2011. As aves foram identificadas e amostradas 

para ectoparasitos (n= 90/210), sangue (141/210) e excretas (50/210). Esfregaços sanguíneos 

foram visualizados em microscópio óptico e Haemoproteus sp. (3/141; 2.1%) foi identificado 

em Columbina talpacoti. Os parasitos gastrintestinais detectados foram: Spiruridae (1/50; 

2,0%) em Lanio cristatus, Isospora spp. (1/50; 2,0%) em Neopelma pallescens e 

Strongyloides sp. (1/50; 2,0%) em Momotus momota. Ectoparasitos foram encontrados em 

42,8% (90/210) das aves capturadas, e os identificados foram: Proctophyllodes sp. (31/90; 

34,4%), Pterodectes sp. (19/90; 21,1%), Trouessartia sp. (10/90; 11,1%), Pterolichus sp. 

(4/90; 4,4%), Megninia sp. (2/90; 2,2%), Trombiculidae (19/90; 21,1%), Ornithonyssus sp. 

(2/90; 2,2%), Amblyomma longirostre (12/90; 13,3%), Myrsidea sp. (5/90; 5,5%), Philopterus 

sp. (2/90; 2,2%) em 28 espécies de aves pertencentes a 18 famílias. As espécies ameaçadas de 

extinção constantes na Lista Oficial Brasileira acometidas por parasitismo foram: Momotus 

momota, Conopophaga lineata e Xenops minutus. A identificação de hospedeiros e seus 

parasitos é de grande importância, pois existem poucas informações a respeito de aves 

silvestres, especialmente sobre as espécies desta região. Outros trabalhos são necessários para 

enriquecer e reforçar as estratégias para conservação. 
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ABSTRACT 

 

Birds are hosts to a great variety of parasites.  The objective of this research was to evaluate 

the occurrence of ectoparasites, hemoparasites and gastrointestinal parasites in wild birds in 

REBIO Guaribas, Paraíba State, with emphasis on endangered species. Two hundred and ten 

birds belonging to 36 species of 21 families were sampled. The birds were captured in mist-

nets in 10 expeditions performed in the period between July of 2010 and June of 2011. The 

birds were identified, and sampled for ectoparasites (n= 90/210), blood (141/210) and 

excreta (50/210). Blood smears were visualized in optic microscope and Haemoproteus sp. 

(3/141; 2.1%) was identified in Columbina talpacoti. The gastrointestinal parasites detected 

were following: Spiruridae (1/50; 2.0%) in Lanio cristatus, Isospora spp. (1/50; 2.0%) in 

Neopelma pallescens and Strongyloides sp. (1/50; 2.0%) in Momotus momota. Ectoparasites 

were found in 42.8% (90/210) of the captured birds, and the identified were following: 

Proctophyllodes sp. (31/90; 34.4%), Pterodectes sp. (19/90; 21.1%), Trouessartia sp. (10/90; 

11.1%), Pterolichus sp. (4/90; 4.4%), Megninia sp. (2/90; 2.2%), Trombiculidae larvae 

(19/90; 21.1%), Ornithonyssus sp. (2/90; 2.2%), Amblyomma longirostre (12/90; 13.3%), 

Myrsidea sp. (5/90; 5.5%) and Philopterus sp. (2/90; 2.2%) in 28 species belonging to 18 

families. The endangered species listed in the Official Brazilian Red List with parasitism are 

following: Momotus momota, Conopophaga lineata e Xenops minutus. The identification of 

hosts and it´s parasites are of great importance for there is little information regarding wild 

birds, especially about the species of this particular region. Other works are necessary to 

enrich and reinforce the conservation strategies. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A Mata Atlântica do Nordeste é caracterizada pela alta riqueza de espécies, 

especialmente de aves e pelo endemismo de muitas delas (SILVA et al., 2004). As IBAs 

(Important Bird Area – áreas importantes para conservação das aves) são áreas prioritárias 

para a conservação de aves ameaçadas, endêmicas e migratórias, e são excelentes indicadores 

de riqueza e biodiversidade (BIRDLIFE INTERNATIONAL, 2010). No Brasil existem 234 

IBAs, correspondendo a 11% do território brasileiro, três das quais estão localizadas no 

Estado da Paraíba (DEVELY; GOERCK, 2009). A Reserva Biológica (REBIO) Guaribas faz 

parte da IBA de Mamanguape e constitui um dos maiores fragmentos florestais remanescentes 

da Mata Atlântica da Paraíba. A REBIO detém um status singular na conservação da 

diversidade genética de aves e possui espécies ameaçadas de extinção ou endêmicas como, 

por exemplo, o zabelê (Crypturellus noctivagus), tié-sangue (Ramphocelus bresilius), apuim-

de-cauda-amarela (Touit surdus) e formigueiro-de-cauda-ruiva (Myrmeciza ruficauda).  É a 

única unidade de conservação (UC) de proteção integral do estado, porém, ainda é 

considerada uma área vulnerável devido à fragmentação intensa e efeitos de borda 

(MMA/IBAMA, 2003). 

O desenvolvimento urbano e o aumento da população humana, de modo geral, 

acarretam em prejuízo para as espécies da fauna, como perda de habitat, competição com 

espécies exóticas, maior exposição aos predadores e parasitas, além da interferência direta das 

ações antrópicas na área de vida destas espécies (DAVIS, 1976; LÓPEZ-MORENO; DIAZ-

BITANCOURT, 1995; BRAWN et al., 2001; MARZLUFF; EWING, 2001). Atualmente, 

observa-se que a presença da fauna está cada vez mais limitada às UC, tendo como 

consequência um adensamento populacional que favorece a transmissão de patógenos entre 

espécies silvestres, domésticas e o homem (AGUIRRE; STARKEY, 1994). Além disso, 



7 

 

outros fatores contribuem para a alteração da relação parasito-hospedeiro, como: aumento na 

taxa de estresse dos indivíduos, espécies invasoras, introdução de substâncias tóxicas e 

mudanças no padrão de uso e ocupação do solo (PRIMACK; RODRIGUES, 2001; PAULA; 

FERREIRA, 2007). 

 As condições ambientais também podem impactar fortemente a diversidade e a 

abundância de espécies, sendo que a transmissão de doenças infecciosas é o resultado de uma 

complexa interação entre esses fatores abióticos e os componentes bióticos. Isso pode tanto 

favorecer como limitar o número de parasitos, afetando, dessa forma, a prevalência de 

infecção de hospedeiros (LOISEAU et al., 2010). 

Existem muitos problemas sanitários que podem afetar as aves silvestres e, dentre eles, 

as enfermidades parasitárias são as mais frequentes. Estas enfermidades podem causar desde 

infecções subclínicas até a morte (FREITAS et al., 2002a). As aves são hospedeiras de uma 

grande variedade de parasitos, porém ainda existem poucos trabalhos sobre as espécies que as 

acometem e os estudos existentes se referem a um grupo reduzido de aves (FREITAS et al., 

2002a). Os parasitos podem afetar sua habilidade de crescimento, sobrevivência, reprodução, 

comportamento, habilidade de estabelecer territórios, abundância e distribuição de espécies 

(ANDERSON; MAY, 1979; VARGHESE, 1987). 

Infecções por hematozoários podem estar relacionadas às mudanças de 

comportamento, seleção sexual e redução ou extinção de populações de aves silvestres (VAN 

RIPER III et al., 1986; GARVIN; REMSEN, 1997; BUCHANAN et al., 1999). No entanto, a 

escassez de pesquisas sobre a distribuição, prevalência e patogenicidade desses parasitos 

limita o reconhecimento da sua importância na demografia e manejo das aves tropicais 

(BASTO et al., 2006). 

Os hemoparasitos podem ser transmitidos com relativa facilidade entre os hospedeiros 

a partir do repasto sanguíneo de vetores (VALKIUNAS et al., 2004). Dentre os 
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hemoparasitos, os mais prevalentes são Haemoproteus, Plasmodium e Leucocytozoon 

(BENNETT; BORRERO, 1976; JULIAN; GALT, 1980; HOPINKS et al., 1990; GARVIN et 

al., 1993), os quais têm sido relatados em várias partes do mundo, associados à presença de 

vetores das famílias Culicidae e Simuliidae (GREINER et al., 1975). Haemoproteus e 

Leucocytozoon são considerados hospedeiro-específicos em nível de família ou subfamília 

(BENNETT et al., 1982). Os filarídeos, bem como o gênero Trypanosoma, ocorrem com 

frequência em aves domésticas e silvestres (BENNETT; BORRERO, 1976; GARVIN et al., 

1993; HOLMSTAD et al., 2003; MATTA et al., 2004).  

Haemoproteus spp. é responsável por grande parte das infecções assintomáticas, 

porém, em alguns casos, a manifestação clínica está relacionada com a ruptura dos eritrócitos 

e consequente anemia (GARNHAM, 1960). Os plasmódios aviários são parasitos importantes 

por serem utilizados extensivamente como modelos ecológicos de sistemas 

hospedeiro/parasito (HAMILTON; ZUK, 1982; ATKINSON; VAN RIPER III, 1991) e como 

modelo de estudo da malária humana. Leucocytozoon spp. pode causar sinais clínicos 

caracterizados por emaciação, anemia, sonolência, convulsão e coma. Uma alta carga 

parasitária pode levar o animal à morte (GARNHAM, 1960). Existem poucas evidências 

sobre a patogenicidade de Trypanosoma avium (BAKER, 1976).  

No Brasil, em estudos realizados nos estados do Pará (LAINSON et al., 1970), São 

Paulo (BENNETT; SOUZA, 1980; WOODWORTH-LYNAS et al., 1989; ADRIANO; 

CORDEIRO, 2001), Minas Gerais (SEBAIO, 2002; BELO, 2007) e Brasília (FECCHIO et 

al., 2007), foram detectados Haemoproteus sp., Plasmodium sp., Leucocytozoon sp., 

Trypanosoma sp. e microfilárias em Ciconiiformes, Falconiformes, Gruiformes, 

Columbiformes, Psittaciformes, Strigiformes , Piciformes, e Passeriformes.  

Os parasitos gastrintestinais têm patogenicidade pouco conhecida e os seus efeitos são 

incertos em aves. Porém, alguns deles, a exemplo de Giardia sp., têm potencial zoonótico 
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(CORÊA; CORÊA, 1992; MCDOUGALD, 1997; YOSHIKAWA et al., 2004), podendo 

infectar profissionais que trabalham com aves, como médicos veterinários, biólogos, 

tratadores e comerciantes (FREITAS et al., 2002a; MARIETTO-GONÇALVES et al., 2005). 

Nas aves, a infecção por alguns helmintos, como por exemplo, Ascaridia spp., pode causar 

enterites e hemorragias (WEHR, 1971; URQUHART et al., 1998). Infecções causadas por 

coccídios se manifestam por quadros diarréicos, apatia, queda de postura, perda de peso e 

óbito, principalmente em aves jovens (KAWAZOE, 2000; GUIMARÃES, 2006). 

Espécies como Trichomonas gallinae, Trichostrongylus tenuis, Ascaridia columbae, 

A. sprenti, A. dissimilis, Heterakis gallinarum, Capillaria sp., Eimeria dispersa e Raillietina 

spp. foram diagnosticadas em pombos, papagaios e perus silvestres (MINOS, 1979; 

PANIGRAHY et al., 1989; HOPKINS et al., 1990; MOSS et al., 1993). No Brasil, foram 

realizados alguns estudos (ILVA; LEITE, 1996; CARBONERA et al., 1997; ADRIANO et 

al., 2000; FREITAS, 2002a; BARTMANN; AMATO, 2009) e as espécies diagnosticadas 

foram Capillaria sp., Giardia sp., Dispharynx sp., Strongyloides sp., Tetrameres sp., 

Balantidium coli, Eimeria curvata, Entamoeba coli e E. histolytica em Galliformes, 

Ciconiiformes, Gruiformes, Columbiformes, Psittaciformes, Cuculiformes, Piciformes e 

Passeriformes. Infecções por esses parasitos interferem no comportamento e no desempenho 

reprodutivo das aves (FREITAS et al., 2002a), sendo, portanto, fatores importantes a se 

considerar para a sua conservação. 

Os ectoparasitos de aves incluem uma variedade de insetos (percevejos, pulgas e 

piolhos), carrapatos e ácaros que infestam penas, pele, vias respiratórias e ninhos (PHILIPS, 

1990). Estes ectoparasitos afetam as aves direta e indiretamente, seja alimentando-se delas ou 

servindo como vetores de protozoários, bactérias e vírus, ou deixando-as susceptíveis a 

infecções secundárias e anemias (PHILIPS, 1990; LEHMAN, 1993). Outros efeitos na 

aptidão e sucesso reprodutivo são o atraso na postura dos ovos (MOLLER, 1990), a redução 
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no tamanho da ninhada (MOSS; CAMIN, 1970; LOPE; MOLLER, 1993), a redução da 

sobrevivência dos ninhegos parasitados em até 50% (BROWN; BROWN, 1986) e a 

diminuição da massa corporal dos ninhegos (MOSS; CAMIN, 1970; BROWN; BROWN, 

1986; MOLLER, 1990; MERINO; POTTI, 1995; ALVES, 1997) e dos adultos (THOMPSON 

et al., 1997). 

Dípteros podem provocar reações de hipersensibilidade e anemia. Suas larvas são 

parasitos facultativos nas aves, principalmente em ninhegos, que ainda estão desprotegidos e 

sem plumagem, causando miíases (WALL; SHEARER, 1997).  

Os ectoparasitos da Ordem Phthiraptera, são conhecidos como piolhos, e as espécies 

que parasitam as aves estão divididas em três subordens: Amblycera, Ischnocera e 

Rhyncophthirina (JOHNSON; TRIPLEHORN, 2005). A maioria das aves é infestada por pelo 

menos uma espécie de piolho mastigador e muitos deles são espécie-específicos (WALL; 

SHEARER, 1997), sendo ectoparasitos permanentes e obrigatórios (JOHNSON; CLAYTON, 

2003). 

Na Classe Arachnida são encontrados parasitos pertencentes à subclasse Acari, que 

inclui os ácaros de pena e carrapatos. Os ácaros de pena ou ácaros plumícolas pertencem à 

subordem Astigmata e estão presentes em todas as Ordens de aves, exceto nos 

Sphenisciformes, e habitam a pele, plumas, penas e cálamo, alimentando-se de linfa, 

fragmentos de pele, de penas, secreções sebáceas e medula das penas (KRANTZ, 1978). De 

acordo com Atyeo e Gaud (1979), cada Ordem da Classe Aves apresenta acarofauna definida, 

evidenciando uma íntima adaptação ao seu hospedeiro. Deve-se destacar, entretanto, que há 

ácaros que não apresentam especificidade muito acentuada, como alguns que parasitam aves 

das famílias Anatidae, Cuculidae, Icteridae e Ploceidae (ATYEO; GAUD, 1983).  Os ácaros 

de pena, assim como os piolhos mastigadores, também possuem extrema relação com cada 

microhabitat do corpo da ave (KRANTZ, 1978). Já os carrapatos são hematófagos e 



11 

 

ectoparasitos obrigatórios, e sua picada pode causar alterações na pele como irritações, 

inflamações e hipersensibilidade, bem como a perda de sangue e a secreção salivar de 

algumas espécies pode ser tóxica e causar paralisia (WALL; SHEARER, 1997). 

No Brasil, estudos sobre a infestação por ectoparasitos em aves foram realizados na 

Mata Atlântica (MARINI et al., 1996; ROJAS et al., 1999; FREITAS et al., 2002b ; STORNI 

et al., 2005; ENOUT et al., 2009) e no Cerrado (MARINI; COUTO, 1997), nos quais foram 

encontradas as espécies Amblyomma cajennense, A. longirostre, Ixodes sp., Analges sp., 

Trouessartia sp., Proctophyllodes sp., Pterodectes turdinus, Menacanthus sp., Myrsidea sp., 

Brueelia sp,  Sturnidoecus sp., Philopterus sp., Metanalges sp., Radfordalges sp., Scutalges 

sp., Capitolichus sp., Dicamaralges sp., Eurydiscalges sp, Musophagobius sp. e dípteros da 

família Chloroptidae em Galiformes, Psittaciformes, Piciformes, Cuculiformes, 

Columbiformes e Passeriformes.  

Levando em consideração que o conhecimento dos parasitos em aves de vida livre se 

faz necessário para a determinação da ocorrência em condições naturais, dinâmica e impacto 

nas populações (ENCISO; MENDONÇA, 2008), o objetivo desta pesquisa foi verificar a 

ocorrência de ectoparasitos, hemoparasitos e parasitos gastrintestinais em aves silvestres na 

REBIO Guaribas, com ênfase em espécies ameaçadas de extinção. Este é um subprojeto do 

projeto “Avaliação do Status de Saúde de Aves Silvestres na REBIO Guaribas” (SISBIO 

23405/1) e está sendo realizado juntamente com o “Estudo da Comunidade de Aves em 

Tabuleiros na REBIO Guaribas, PB, Brasil”, sob a coordenação do analista ambiental Andrei 

Langeloh Roos. 

Os objetivos específicos fora: 

 Determinar a prevalência dos parasitos identificados 

 Identificar os grupos e espécies de parasitos nas aves estudadas 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Área de Estudo 

O trabalho foi realizado na REBIO Guaribas, localizada nos municípios de Rio Tinto e 

Mamanguape, a 70 Km da capital João Pessoa (Figura 1). A REBIO possui uma extensão 

territorial com 4.321 ha, dividindo-se em três áreas: 1, 2 e 3 (MMA/ IBAMA, 2003). 

A área 2 foi o local de realização do presente estudo, localizada no município de 

Mamanguape, possuindo 3.016 ha de extensão territorial, sendo constituída por áreas abertas 

conhecidas como Tabuleiros ou manchas de Cerrado com coberturas vegetais remanescentes 

de Mata Atlântica (MMA/IBAMA, 2003).  
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Figura 1 - Mapa de localização da Reserva Biológica Guaribas, Paraíba, Brasil. Em destaque a Área 2. 

Fonte – CEMAVE 
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2.2. Captura das Aves 

Expedições mensais para a área de estudo com duração de três dias foram realizadas 

de julho de 2010 a junho de 2011, totalizando dez expedições.  

Para a execução desta pesquisa foi utilizada uma grade de trilhas (grid) com 250 m x 

450 m organizada em seis transectos A,B,C,D,E,F com pontos marcados a cada 50 metros, 

onde foram armadas as redes de neblina (malha 36mm e tamanho 12 x 2,5 m) para captura 

das aves. As redes foram montadas em três trilhas cada uma com cerca de 10 a 15 redes, 

sendo operadas por dois dias no mesmo local. 

Após a captura e identificação, os indivíduos foram devidamente anilhados com 

anilhas metálicas fornecidas pelo Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves 

Silvestres (CEMAVE) (Projeto em vigor nº 1756) e procedeu-se a colheita de material 

biológico. 

 

2.3. Colheita e Processamento de Material Biológico 

A colheita de material biológico foi realizada por conveniência não probabilística. A 

captura e contenção é um evento muito estressante para as aves. Por isso, aves consideradas 

estressadas, ou seja, apresentando apatia, olhos fechados e ofegantes, não foram amostradas a 

fim de manter a viabilidade dos espécimes. 

As amostras de excreta, sangue e ectoparasitos obtidas em campo foram devidamente 

identificadas e transportadas para o Laboratório de Parasitologia no Departamento de 

Biologia da Universidade Federal Rural de Pernambuco, onde foram processadas (SISBIO 

23405/1). 
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2.3.1. Amostras de sangue 

Levando-se em consideração que somente 1% de peso vivo de sangue pode ser 

colhido, não foi realizada colheita de sangue em aves recapturadas, sendo, porém, obtidas 

outras amostras biológicas, tais como ectoparasitos e excretas. Assim como, não se obteve 

sangue de aves recuperadas. Consideram-se recapturadas as aves marcadas pelo próprio 

anilhador e novamente capturadas na mesma expedição. As aves recuperadas são aquelas 

marcadas em outras expedições e capturadas outra vez no local (IBAMA, 1994). 

Os esfregaços sanguíneos foram confeccionados em lâminas de vidro com sangue 

adquirido pelo corte da unha do terceiro dedo em aves até 100 g, e, em aves de maior porte, 

pelo acesso da veia ulnar ou tibial caudal, com antissepsia prévia com álcool etílico 70%. 

Logo em seguida os esfregaços sanguíneos foram secos ao ar e armazenados em caixas para 

lâminas de vidro. 

As lâminas foram coradas com a técnica de May-Grunwald-Giemsa modificada por 

Rosenfeld e examinadas ao microscópio óptico (Olympus CX41). Foi realizada, inicialmente, 

a leitura da franja do esfregaço sanguíneo, em que as células estão dispostas bem separadas 

em uma camada homogênea, durante uma a duas horas, para treinar o leitor com a 

visualização e detecção de hemoparasitos e realizar uma prospecção mais apurada. Utilizou-se 

a metodologia descrita por Valkiünas et al. (2008), ou seja, aproximadamente 100 campos 

foram visualizados em baixa ampliação (X400) e pelo menos 100 campos foram visualizados 

em alta ampliação com objetiva de imersão (X1.000). Cada lâmina foi examinada por 25 a 30 

minutos, dessa forma aproximadamente de 5 x 10
5
 células sanguíneas foram visualizadas por 

lâmina.  
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2.3.2. Amostras de excretas 

As amostras de excretas foram colhidas a partir dos sacos de transporte ou 

imediatamente após a defecação durante o manejo das aves e acondicionadas em microtubos 

tipo Ependorff® contendo solução fisiológica. As amostras fecais foram mantidas sob 

refrigeração à aproximadamente 4° C até o momento do processamento.  

Para a análise das amostras foi utilizada a técnica de Sheather modificada (ZAJAC; 

CONBOY, 2006; SIBAJA-MORALES et al., 2009; SANTOS et al., 2011), devido à pequena 

quantidade de fezes colhida. A técnica consistiu em acondicionar as amostras fecais em 

microtubos (com capacidade de 1,5 mL) contendo solução fisiológica, os quais foram 

dispostos em uma estante por cerca de 5 min para que o material sedimentasse. Em seguida, o 

sobrenadante foi retirado com o auxílio de uma micropipeta e a solução hipersaturada de 

açúcar (densidade 1.3 g) foi adicionada até formar um menisco convexo na boca do frasco, 

sobre o qual foi colocada uma lamínula (18x18 mm), que ficou em repouso sobre o menisco. 

Após 15 minutos, a lamínula foi removida e colocada sobre uma lâmina de microscopia e a 

leitura completa da lamínula foi realizada em microscópio óptico (Olympus CX41) em baixa 

e média ampliação (X100 e X200). 

 

2.3.3. Ectoparasitos 

Os ectoparasitas foram colhidos diretamente das aves com auxílio de uma pinça ou de 

hastes flexíveis de algodão e acondicionados em microtubos tipo Ependorff® contendo álcool 

70%.  

Os ectoparasitos foram identificados com auxílio de microscópio estereoscópico e 

microscópio ótico (Olympus CX41), utilizando as chaves dicotômicas de Aragão e Fonseca 

(1961) para identificação dos carrapatos, de Gaud e Atyeo (1996), de Krantz (1978) e de 
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Marcondes (2001) para identificação de ácaros e de Price e Graham (1997) para identificação 

dos piolhos mastigadores. 

 

2.4. Prevalência 

 As prevalências foram calculadas de acordo com os critérios de Margolis et al. (1982) 

e Guyatt e Bundy (1993).  

 

3. RESULTADOS 

 

Foram colhidas amostras biológicas de 210 aves de 36 espécies pertencentes às 

famílias Accipitridae, Columbidae, Cuculidae, Trochilidae, Trogonidae, Momotidae, Picidae, 

Thamnophilidae, Conopophagidae, Dendrocolaptidae, Furnariidae, Pipridae, Tityridae, 

Rynchocyclidae, Tyrannidae, Vireonidae, Turdidae, Polioptilidae, Coerebidae, Thraupidae,  

Emberizidae e Parulidae. As espécies de aves amostradas estão apresentadas na Tabela 1. 

As espécies ameaçadas amostradas foram: Conopophaga lineata e Xenops minutus, 

categorizadas Vulnerável (VU) (MMA, 2008); Momotus momota, que consta como Em 

Perigo (EM) (MMA, 2008) e Picumnus fulvescens, que consta como Quase Ameaçada (NT) na 

Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 2011), 

enquanto todas as outras espécies são consideradas como LC (Pouco Preocupantes) em nas 

listas citadas. Estas espécies, listadas no Livro Vermelho do Ministério do Meio Ambiente 

(MMA,2008), estão citadas como ameaçadas na REBIO Guaribas no Atlas de fauna brasileira 

ameaçada de extinção em Unidades de Conservação federais (ICMBIO, 2011) (Tabela 2).   
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Tabela 1 – Aves amostradas entre Julho de 2010 e Junho de 2011 na REBIO Guaribas. 

Família Nome Comum Espécie Quantidade 

Accipitridae 

 

Gavião- 

carijó 

Rupornis magnirostris 

 (Gmelin, 1788) 

1 

Coerebidae 
 

Cambacica Coereba flaveola 
(Linnaeus, 1758) 

5 

Columbidae 

 

Rolinha- 

roxa 

Columbina talpacoti 

 (Temminck, 1811) 

5 

Conopophagidae 

 

Chupa-dente Conopophaga lineata 

(Wied, 1831) 

2 

Cuculidae Alma-de-gato Piaya cayana 

(Linnaeus, 1766) 

2 

Dencrocolaptidae Arapaçu-do-

bico-branco 

Dendroplex picus 

(Gmelin, 1788) 

1 

Emberizidae 
 

Tico-tico-de-
bico-preto 

Arremon tarciturnus 
(Hermann, 1783) 

6 

Furnariidae Bico-virado-

miúdo 

Xenops minutus 

(Sparrman, 1788) 

1 

Momotidae 

 

Udu-de-coroa-

azul 

Momotus momota 

(Linnaeus, 1766) 

2 

Parulidae Pula-pula  Basileuterus culicivorus 

 (Deppe, 1830) 

5 

 Canário-do-mato Basileuterus flaveolus 

 (Baird, 1865) 

4 

Picidae 
 

Pica-pau-anão-
canela 

Picumnus fulvescens 
 (Stager, 1961) 

1 

Pipridae Fuxu-do-

cerradão 

Neopelma pallescens  

(Lafresnave, 1853) 

72 

 

 

Tangará-falso Chiroxiphia pareola  

(Linnaeus, 1766) 

3 

Polioptilidae 

 

Balança-rabo-de-

chapéu 

Polioptila plumbea  

(Gmelin, 1788) 

1 

Rynchocyclidae Sebinho-de-olho-

de-ouro 

Hemitriccus 

margaritaceiventer 

(d’Orbigny & Lafresnave, 
1837) 

2 

 Bico-chato-

amarelo 

Tolmomyias flaviventris 

 (Wied, 1831) 

  5 

Thamnophilidae Papa-formiga-
pardo 

Formicivora grisea  
(Boddaert, 1783) 

   7 

 Formigueiro-de-

barriga-preta 

Formicivora melanogaster  

(Pelzeln, 1868) 

   1 

 

 

Choca-do-

planalto 

Thamnophilus pelzelni 

 (Hellmayr, 1924) 

   7 

Thraupidae Saíra-beija-flor Cyanerpes cyaneus 
(Linnaeus, 1766) 

    3 

 Saí-azul Dacnis cayana 

(Linnaeus, 1766) 

    4 

 Tiê-galo Lanio cristatus 
 (Linnaeus, 1766) 

     6 
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     Tabela 1 (continuação) 

Família Nome Comum Espécie Quantidade 

 Pipira-preta Tachyphonus rufus 

 (Boddaest, 1783) 

13 

 

 

Saíra-amarela Tangara cayana  

(Linnaeus, 1766) 

17 

 Saí-andorinha Tersina viridis 

(Illiger, 1811) 

1 

Tityridae Caneleiro-preto Pachyramphus polychopterus 
(Vieillot, 1818) 

3 

Trochilidae -------- Phaethornis sp. 1 

Trogonidae 
 

Surucuá-de-barriga-vermelha Trogon curucui 
 (Linnaeus, 1766) 

 1 

Turdidae 

 

Sabiá-barranco Turdus leucomelas 

 (Vieillot, 1818) 

 9 

Tyrannidae Guaracavuçu Cnemotriccus fuscatus 

 (Wied, 1831) 

    1 

 -------- Elaenia sp.     1 

 Guaracava-de-topete-
uniforme 

Elaenia cristata 
 (Pelzeln, 1868) 

    7 

 Neinei Megarynchus pitangua  

(Linnaeus, 1766) 

     1 

Vireonidae Juruviara Vireo olivaveus  

(Linnaeus, 1766) 

     7 

 Pitiguari Cyclarhis gujanensis 

 (Gmelin, 1789) 

     1 

Total  36       210 
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Tabela 2 – Status de conservação das espécies amostradas na REBIO Guaribas, de acordo com o Livro vermelho 

MMA (2008), com o Atlas da fauna brasileira ameaçada de extinção em UCs ICMBio (2011) e com a Lista 

vermelha da IUCN (2011). 

Espécie MMA (2008) UCs ICMBIO 

(2011) 

IUCN (2011) 

Rupornis magnirostris LC  LC 

Coereba flaveola LC  LC 

Columbina talpacoti LC  LC 

Conopophaga lineata VU VU 

(REBIO Guaribas) 

LC 

Piaya cayana LC  LC 

Dendroplex picus LC  LC 

Arremon tarciturnus LC  LC 

Momotus momota  
 

EM EN 

(REBIO Guaribas) 

LC 

Xenops minutus VU VU 

(REBIO Guaribas) 

LC 

Basileuterus flaveolus LC  LC 

Basileuterus culicivorus LC  LC 

Picumnus fulvescens LC  NT 

Neopelma pallescens  LC  LC 

Chiroxiphia pareola  LC  LC 

Polioptila plumbea  LC  LC 

Formicivora grisea LC  LC 

Formicivora melanogaster LC  LC 

Thamnophilus pelzelni LC  LC 

VU- vulnerável, EN - em perigo, LC – pouco preocupante, NT – quase ameaçada. 
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Tabela 2 (continuação)  

Espécie MMA (2008) UCs ICMBIO 

(2011) 

IUCN (2011) 

Cyanerpes cyaneus LC  LC 

Dacnis cayana LC  LC 

Lanio cristatus LC  LC 

Tachyphonus rufus LC  LC 

Tangara cayana  LC  LC 

Tersina viridis LC  LC 

Pachyramphus 
polychopterus 

 

LC  LC 

Phaethornis sp. -----------  ------------ 

Trogon curucui LC  LC 

Turdus leucomelas LC  LC 

Cnemotriccus fuscatus LC  LC 

Elaenia sp. ------------  ------------ 

Elaenia cristata LC  LC 

Hemitriccus 

margaritaceiventer 

 

LC  LC 

Megarynchus pitangua  LC  LC 

Tolmomyias flaviventris LC  LC 

Vireo olivaveus  LC  LC 

Cyclarhis gujanensis LC  LC 

VU- vulnerável, EN - em perigo, LC – pouco preocupante, NT – quase ameaçada. 
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Das 210 aves estudadas, foram colhidas 50 amostras de fezes e 141 amostras de 

sangue. Os ectoparasitos foram obtidos de 90 aves. 

 

3.1. Hemoparasitos 

Haemoproteus sp. (Kruse, 1890) (Haemosporida: Haemoproteidae) (Figura 2) foi 

detectado em 2,1% (3/141) das aves analisadas. As aves parasitadas pertenciam à espécie 

Columbina talpacoti.  

 

3.2. Parasitos Gastrintestinais 

Os parasitos gastrintestinais foram detectados em 6,0% (3/50) das amostras analisadas. 

Os parasitos gastrintestinais identificados foram: Spiruridae (Orley, 1885) (Nematoda, 

Spiruridae) (1/50; 2,0%) em Lanio cristatus (Figura 3), Isospora sp. (Schneider, 1881) 

(Apicomplexa, Eimeriidae) (1/50; 2,0%) em Neopelma pallescens (Figura 4), e Strongyloides 

sp. (Grassi, 1879) (Nematoda, Strongyloididae) (1/50; 2,0%) em Momotus momota (Figura 5). 

Entre as espécies ameaçadas de extinção, Momotus momota foi a única que apresentou 

parasitismo gastrintestinal. 
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                Figura 2 – Haemoproteus sp. (seta) em esfregaço de sangue de Columbina talpacoti. 

 

 
Figura 3 – Ovos tipo Spirurida. 
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Figura 4 - Oocisto esporulado de Isospora sp. 

 

 
Figura 5 - Larva de Strongyloides sp. 
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3.3. Ectoparasitos 
 

Os ectoparasitos foram colhidos em 42,8% (90/210) das aves. Os ácaros plumícolas 

foram os mais freqüentes (56/90; 62,2%), seguidos de ácaros da pele (21/90; 23,3%), carrapatos 

(19/90; 21,1%) e piolhos (7/90; 7,7%). As infestações mistas foram observadas em 24,4% (22/90) 

das aves.  

Os ectoparasitos identificados foram: Proctophyllodes sp. (Robin, 1877) (Acari, 

Proctophyllodidae) (31/90; 34,4%) (Figura 6), Pterodectes sp. (Robin, 1877) (Acari, 

Proctophyllodidae) (19/90; 21,1%) (Figura 7), Megninia sp. (Berlese, 1883) (Acari, Analgidae) 

(2/90; 2,2%) (Figura 8), Pterolichus sp. (Berlese, 1888) (Acari, Pterolichidae) (4/90; 4,4%) 

(Figura 9), Trouessartia sp. (Canestrini, 1899) (Acari, Trouessartidae) (10/90; 11,1%) (Figura 

10), larvas de Trombiculidae (Ewing, 1944) (19/90; 21,1%) (Figura 11), Ornithonyssus sp. 

(Sambon, 1928) (Acari, Macronyssidae) (2/90; 2,2%) (Figura 12), Amblyomma longirostre 

(Koch, 1844) (Acari, Ixodidae) (12/90; 13,3%) (Figura 13), Myrsidea sp. (Waterston, 1915) 

(Amblycera, Menoponidae) (5/90; 5,5%) e Philopterus sp. (Nitzsch, 1818) (Ischnocera, 

Philopteridae) (2/90; 2,2%) (Figura 14). Alguns dos ectoparasitos não foram identificados por 

se tratarem de fases larvais de carrapato (7/90; 7,7%) e de ácaros (1/90; 1,1%) (Figuras 15 e 

16). 

As espécies ameaçadas de extinção que apresentaram ectoparasitismo foram 

Conopophaga lineata e Xenops minutus. As espécies de aves com ectoparasitos estão 

apresentadas na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Ectoparasitos identificados em aves silvestres na REBIO Guaribas, no período de julho de 2010 a junho de 

2011.  

Aves N n Ectoparasitos Prevalência 

(%) 

Columbidae     
      Columbina talpacoti      5 1 Proctophillodes sp. 20,0 

Cuculidae     

      Piaya cayana 2 1 Megninia sp. 50,0 

Trochilidae     
      Phaetornis sp. 1 1 Ornithonyssus sp. 100,0 

Thamnophilidae     

      Formicivora grisea  7 1 A. longirostre 14,2 
 7 3 Trombiculidae 42,9 

      Formicivora melanogaster 1 1 Trombiculidae 100,0 

      Thamnophilus pelzelni 7 1 A. longirostre 14,2 
 7 2 Trombiculidae 28,6 

Conopophagidae     

      Conopophaga lineata 2 1 Proctophullodes sp. 50,0 

 2 2 Pterolichus sp. 100,0 

Dendrocolaptidae     

      Dendroplex picus 1 1 Proctophyllodes sp. 50,0 

Furnariidae     

      Xenops minutus 1 1 Ornithonyssus sp. 100,0 
 1 1 Proctophyllodes sp. 100,0 

Pipridae     

      Chiroxiphia pareola 4 1 Amblyomma longirostre 25,0 
      Neopelma pallescens 72 4 A. longirostre 5,5 

 72 5 larva de carrapato 6,9 

 72 4 Myrsidea sp. 5,5 
 72 2 Philopterus sp. 2,8 

 72 21 Proctophyllides sp. 29,1 

 72 2 Pterodectes sp. 2,8 

 72 6 Trombiculidae 7,3 

Tityridae     

      Pachyramphus polychopterus 3 1 Myrsidea sp. 33,3 

Rynchocyclidae     
      Hemitriccus margaritaceiventer 2 1 A. longirostre 50,0 

      Tolmomyias flaviventris 5 1 A. longirostre 20,0 

 5 2 Proctophyllodes sp. 40,0 

 5 1 Trombiculidae 20,0 

Tyrannidae     

      Elaenia cristata 7 1 Proctophyllodes sp. 14,3 

Vireonidae     
      Vireo olivaceous 7 1 Pterodectes sp. 14,3 

Turdidae      

      Turdus leucomelas 9 1 A. longirostre 11,1 
 9 1 Proctophyllodes sp. 11,1 

 9 4 Pterodectes sp. 44,4 

 9 4 Trouessartia sp. 44,4 

Polioptilidae     
      Polioptila plumbea 1 1 larva de ácaro 100,0 

N = número de aves amostradas; n = número de aves parasitadas. 

A 
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Tabela 3 (Continuação) 
Aves N n Ectoparasitos Prevalência 

(%) 

Coerebidae     

      Coereba flaveola   5 1 Pterodectes sp. 20,0 

Thraupidae     

      Cyanerpes cyaneus 3 1 A. longirostre 33,3 
      Dacnis cayana 4 1 larva de carrapato 25,0 

 4 2  Pterodectes sp. 50,0 

 4 1 Pterolichus sp. 25,0 
      Lanio cristatus 6 2 Trouessartia sp. 33,3 

 6 1 Pterodectes sp. 16,7 

      Tachyphonus rufus 13 1 A. longirostre 7,7 

 13 4 Pterodectes sp. 30,7 
 13 2 Trouessartia sp. 15,4 

 13 2 Trombiculidae 15,4 

      Tangara cayana 17 1 A. longirostre 5,9 
 17 1 Pterodectes sp 5,9 

 17 1 Trouessartia sp. 5,9 

 17 1 Proctophyllodes sp. 5,9 
      Tersina viridis 1 1 Trouessartia sp 100,0 

 1 1 Trombiculidae 100,0 

Emberezidae     

      Arremon tarciturnus 6 2 Trouessartia sp. 33,3 

Parulidae     

      Basileuterus culicivorus  5 1 Pterodectes sp. 20,0 

      B. flaveolus 4 1 Trouessartia sp. 25,0 
 4 1 Pterolichus sp. 25,0 

 4 1 Proctophyllodes sp. 25,0 

 4 1 Megninia sp. 25,0 
 4 1 Pterodectes sp. 25,0 

     
N = número de aves amostradas; n = número de aves parasitadas. 
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Figura 6 – Proctophyllodes sp.; Fêmea 

 

 
 

 

 
Figura 7– Pterodectes sp. a)  Fêmea; b) Macho. 
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.  
Figura 8 – Megninia sp. a) Fêmea; b) Macho. 

 

 
Figura 9 – Pterolichus sp. a) Fêmea; b) Macho. 

 

 
Figura 10 -  Trouessartia sp. a) Macho; b) Fêmea. 
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Figura 11 - Larva de ácaro da família Trombiculidae. 

 

 
Figura 12 – Ornithonyssus sp. 
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Figura 13– Vista ventral de espécime adulto de Amblyomma logirostre - Fêmea; detalhe: hispostômio 

lanceolado. 

 

 

 
Figura 14 – Piolhos: a) Myrsidea sp.; b) Philopterus sp. 
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Figura 15 - Larva de carrapato. 

 

 
Figura 16 – Larva de ácaro. 
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4. DISCUSSÃO 

 A avifauna da Mata Atlântica do Nordeste é muito rica (SILVA et al., 2004). No 

entanto, são poucos os estudos referentes aos parasitos deste grupo de animais 

(HERNANDES, F.A. & M.P. VALIM, 2006). Por primeira vez, são identificados os 

hemoparasitos, parasitos gastrintestinais e ectoparasitos de aves silvestres da REBIO 

Guaribas, incluindo aves ameaçadas de extinção. 

 

4.1. Hemoparasitos 

A prevalência de infecção por hemoparasitos foi considerada baixa (2,1%). Em aves 

de Mata Atlântica em São Paulo, Bennett e Lopez (1980) e Woodworth–Lynas et al. (1989) 

registraram prevalências de 7,8% e 8,0%, respectivamente. A prevalência de hemoparasitos 

registrada em aves no Distrito Federal foi de 6,9% (FECCHIO et al., 2007). Segundo White et 

al. (1978), a prevalência de hemoparasitos em aves neotropicais da América do Sul não 

ultrapassa 10,5%, enquanto na América do Norte, Greiner et al. (1975) relataram uma 

prevalência de 36.9%. A baixa prevalência pode estar relacionada a vários fatores como 

imunidade inata, fase crônica da infecção e método utilizado na pesquisa para colheita e 

processamento. 

Dentre os hemoparasitos de aves, o gênero de maior ocorrência em aves silvestres no 

Brasil é Haemoproteus (BENNETT; DE SOUZA LOPEZ, 1980; WOODWORTH-LYNAS et 

al., 1989; FECCHIO et al., 2007). Em algumas espécies, a prevalência de infecção por este 

hemoparasito é alta, como observado em um estudo realizado com columbídeos no Município 

de Junqueiropólis, SP, por Adriano e Cordeiro (2001). Isso foi observado no atual trabalho, 

pois 75% (3/4) dos columbídeos amostrados para sangue apresentaram Haemoproteus sp.  

Columbina talpacoti, única espécie parasitada por Haemoproteus sp. neste estudo, 

também foi citada como hospedeiro deste hemoparasito por Woodworth–Lynas et al. (1989) e 
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Adriano e Cordeiro (2001) em São Paulo. Moscas hematófagas do gênero Pseudolinchia são 

apontadas como vetores de Haemoproteus spp. No entanto, estas moscas não foram 

encontradas em nenhuma das aves ora estudadas. Este é o primeiro registro de Haemoproteus 

sp. em C. talpacoti de vida livre no Nordeste do Brasil. 

Segundo Atkinson e Van Riper III (1991), a detecção direta de parasitos em esfregaços 

sanguíneos não é uma tarefa fácil durante as fases crônicas ou latentes, que correspondem à 

situação da maioria das aves infectadas, e isso pode ser sugerido como um dos fatores para a 

baixa prevalência encontrada no atual trabalho. Apesar das desvantagens apresentadas pelo 

método, ele ainda é considerado essencial para a detecção do parasito nas aves, sendo 

utilizado extensivamente como método de diagnóstico padrão (BELO, 2007) e indicado como 

metodologia complementar aos métodos moleculares, por ser uma ferramenta confiável e não 

produzir resultados falso-positivos (VALKIŪNAS, 2008). Sendo assim, sugere-se que ambos 

os métodos sejam utilizados em futuras pesquisa na área. 

 

4.2. Parasitos Gastrintestinais 

A prevalência registrada neste estudo (6,0%) foi maior que a observada por Marietto-

Gonçalves et al. (2009) (2,4%) em Botucatu, SP. Estas prevalências, porém, foram inferiores 

à registrada por Costa et al. (2010) em aves de vida livre no Estado do Rio de Janeiro 

(82,7%). Diferenças na prevalência de parasitos gastrintestinais podem ser atribuídas a vários 

fatores, dentre os quais se destaca a origem do material analisado: amostras de excreta ou 

material colhido em necropsia (SANTOS et al., 2011). A excreção de estádios parasitários nas 

fezes (cistos, oocistos, ovos e larvas) é intermitente, por isso, a análise de amostras seriadas 

(colhidas durante três dias consecutivos) é mais indicada em estudos coproparasitológicos 

para evitar resultados falso-negativos (FREITAS et al., 2002a; SANTOS et al., 2011). Devido 
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à logística empregada para a realização deste estudo, não foi possível colher amostras seriadas 

das aves capturadas.  

Nematóides (4,0%) e protozoários (2,0%) foram detectados nas amostras fecais das 

aves analisadas. Os nematóides também foram os mais freqüentes em aves no Rio Grande do 

Sul (MOSS et al., 1993). Costa (2010) relatou helmintos (10,6%) em aves no Rio de Janeiro 

Travassos (1944) registrou parasitismo por nematóides em 12,5% das aves estudadas no 

Espírito Santo. Os nematóides da família Spiruridae e Strongyloides sp. foram detectados em  

Lanio cristatus e Momotus momota, respectivamente. Estes nematóides também foram 

assinalados, em baixas prevalências, em aves de vida livre e em cativeiro no Espírito Santo 

(TRAVASSOS, 1944), Pernambuco (FREITAS et al., 2002a) e Mato Grosso (ONIKI et al., 

2002).  

   O parasitismo pelo protozoário Isospora sp. (2,0%) foi observado unicamente em 

Neopelma pallescens. Em estudo feito em São Paulo por Marietto-Gonçalves et al. (2009), os 

parasitos gastrintestinais mais prevalentes foram os coccídios (53,6%), principalmente em 

aves da ordem Passeriformes, oriundas tanto de cativeiro como de vida livre. Os coccídios 

também foram os mais prevalentes (58,7%) no estudo de Costa et al. (2010). O gênero 

Isospora sp. foi estudado com relação a alguns aspectos da biologia e da interação parasito-

hospedeiro em Passeriformes por Dolnik, (2002), que concluiu que existe uma diferença na 

prevalência e na intensidade de parasitismo por este gênero em espécies com atividades 

forrageiras diferentes, sendo mais altas em aves que se alimentam no chão. Isso é apenas uma 

das muitas variáveis que existem entre espécies de aves, colheita de amostras e positividade 

das mesmas. N. pallescens é predominantemente insetívoro, consome alguns poucos frutos e 

forrageia empoleirado (SIGRIST, 2006). 

 Em alguns casos, as aves parasitadas podem apresentar diarréia e perda de peso. No 

entanto, estes sinais clínicos não foram observados em nenhuma das aves capturadas, 
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possívelmente por estarem em um estado de equilíbrio hospedeiro-parasito na área e no 

momento em que foram amostrados. 

L. cristatus, M. momota e N. pallescens são apresentados como novos hospedeiros de 

nematóides da família Spiruridae, Strongyloides sp. e Isospora sp., respectivamente.  

 

4.3. Ectoparasitos 

Os ectoparasitos mais prevalentes foram os ácaros plumícolas (62,2%), seguidos de 

ácaros da pele (23,3%), carrapatos (21,1%) e piolhos (7,7%). Marini et al. (1996) em estudo 

realizado em Mata Atlântica no Estado do Paraná também observaram resultado semelhante, 

com a prevalência dos ácaros plumícolas superior aos outros ectoparasitos (88,7%), 

registrando em seu estudo, porém, que os piolhos mastigadores são mais prevalentes que os 

carrapatos, com 66,7% e 45,7%, respectivamente. Essa diferença, porém, pode estar 

relacionada com as diferenças de habitats, composição da comunidade residente, 

fitofisionomia e diferentes graus de conservação das áreas amostradas. 

 Foi observado que, entre os vários hospedeiros, as taxas de prevalência de ácaros 

plumícolas variaram entre 2,8% e 100%, semelhante ao que foi encontrado por Roda e Farias 

(1999a), que observaram que as taxas variaram entre 3,2% a 100% em Passeriformes na Mata 

Atlântica de Pernambuco e por Marini et al. (1996), que registraram 66,7% a 100%. 

Os ácaros plumícolas são os mais prevalentes em aves que habitam lugares com 

perturbações antrópicas altas, alcançando prevalências superiores a 75% (STORNI 2000; 

LYRA-NEVES et al., 2003; NOGUEIRA, 2005). O local de amostragem na REBIO Guaribas 

corresponde a uma área de mata secundária, com trilha onde há passagem de moradores 

locais, sendo próxima à área administrativa e à borda da UC. 

As espécies de ácaros plumícolas encontrados foram: Proctophyllodes sp. (34.4%), 

Pterodectes sp. (21.1%), Trouessartia sp. (11.1%), Pterolichus sp. (4.4%), Megninia sp. 
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(2,2%) nas famílias e espécies apontadas na Tabela 3. Proctophyllodes sp., Pterodectes sp. e 

Trouessartia sp. também foram encontrados Roda e Farias (1999a), além de Analgidae 

(Mégnin & Trouessart, 1883), Mesalgoides sp. (Gaud & Atyeo, 1967) (Acari, 

Psoroptoididae), Pteronyssoides sp. (Hull, 1931) (Acari, Avenzoariidae) nas famílias: 

Furnariidae, Tyrannidae, Muscicapidae (Turdidae), Coerebidae e Emberizidae, além de 

Hirundinidae e Troglodytidae. 

Marini (1996) encontrou ectoparasitos apenas da família Proctophyllodidae em aves 

das famílias: Dendrocolaptidae, Furnariidae, Pipridae, Tyrannidae, Vireonidae, Turdidae, 

Thraupidae, Parulidae, além de Formicariidae, Contingidae e Fringillidae, com alta 

prevalência de ácaros plumícolas dentre as famílias. Enout (2009), no Cerrado, registrou 

Analges sp., Trouessartia sp., Proctophyllodes sp., Pterodectes sp. em Turdus leucomelas, 

semelhante ao presente trabalho, em que a espécie T. leucomelas é parasitada por estes ácaros, 

com exceção  do gênero Analges sp. Com exceção de Tangara cayana, espécie na qual já foi 

descrita infestação por Proctophyllodes sp. e Pterodectes sp., e de Coereba flaveola por 

Pterodectes, por Roda e Farias (1999a), todos os outros registros são apresentados como 

novos hospedeiros de ácaros plumícolas. 

Ácaros da família Trombiculidae foram observados em 21,1% das aves neste estudo. 

Sua presença em Passeriformes é comum, como foi observado na Costa-Rica por 

Stekol’nikov et al. (2007) (11%), e por Enout et al. (2009) (22,2%) e Lobato (2007) (45%) em 

Turdus leucomelas na Mata Atlântica de Minas Gerais. Ninfas e adultos dessa família são de 

vida livre e somente as larvas são parasitos obrigatórios de aves, répteis e mamíferos. As larvas 

formam um tubo de alimentação ou stylostome no tecido no lugar da picada. São injetadas 

secreções salivares que lesam o tecido e as células liquefeitas são sugadas pelo ácaro, podendo 

causar dermatites ou trombidioses (KRANTZ, 1978).  
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O gênero Ornithonyssus sp. (2,2%) parasitou apenas duas espécies de aves neste 

trabalho (Xenops minutus e Phaethornis sp.). O. bursa já foi descrito no Brasil nas aves de 

vida livre parasitando filhotes de Megascops choliba (Vieillot, 1817) (Strigiformes, Strigidae) 

e de Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) (Passeriformes, Tyranninae) no município de 

Pelotas, RS (MASCARENHAS et al. (2009). O. sylviarum foi relatado em Coragyps atratus 

(Bechstein, 1793) (Cathariformes, Cathartidae) no Estado do Paraná (SERAFINI et al., 2003). 

Esse foi o primeiro relato desse Ornithonyssus sp. nessas espécies.  

No presente trabalho, a prevalência de Amblyomma longirostre foi 13,3%. Marini et 

al. (1996) registraram infestação de 45,8% nas aves por carrapatos, dos quais 93,7 % eram 

larvas do gênero Amblyomma e 6,3% eram ninfas do gênero Ixodes sp. O gênero Amblyomma 

é bastante encontrado em aves silvestres, registrado em 100% das aves em Emberizidae na 

Mata Atlântica de Pernambuco (NEVES, 2000). A. longirostre é tido como ectoparasito 

frequente em Turdus albicollis (Vieillot, 1818) por Storni et al. (2005), com uma prevalência 

de 27,8%. No presente estudo, Turdus leucomelas foi parasitado por A. logirostre com 

prevalência de 11,1%, semelhante (8,3%) a registrada por Lobato (2007). Neste trabalho foi 

encontrado A. longirostre em 10 espécies pertencentes às famílias Thamnophilidae, Pipridae, 

Rynchocyclidae, Turdidae e Thraupidae. As espécies infestadas por A. logirostre neste estudo 

são apresentadas como novos hospedeiros da espécie. 

 Piolhos são encontrados com freqüência em aves de vida livre (RODA; FARIAS, 

1999b; ENOUT, 2009). No presente trabalho foi registrada a prevalência de 7,7% de 

infestação por piolho, menor que as encontradas por Roda e Farias (1999b) (17,5%) e por 

Lyra-Neves et al. (2005) (31,9%) na Mata Atlântica de Pernambuco.  

 Foram encontradas as seguintes espécies de piolho: Myrsidea sp. (5,5%) e Philopterus 

sp. (2,2%), pertencentes às famílias Menoponidae e Philopteridae, respectivamente. As 

espécies que apresentaram infestação foram: Neopelma pallescens, por Myrsidea sp. (5,5%) e 
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Philopterus sp. (2,8%), e Pachyramphus polychopterus, por Myrsidea sp. (33,3%). Lyra-

Neves et al. (2005) encontraram piolhos de espécies pertencentes às famílias Menoponidae, 

Philopteridae, além de Ricinidae. Enquanto Roda e Farias (1999b) encontraram piolhos das 

famílias Menoponidae e Philopteridae, além de Trochiloecetidae. No presente estudo, foram 

estudadas aves das ordens: Columbiformes, Cuculiformes, Apodiformes e Passeriformes. As 

espécies de aves em que Lyra-Neves et al. (2005) observaram infestação por piolhos foram: 

Tachyphonus rufus, Arremon taciturnus, Ramphocelus bresilius (Linnaeus, 1766), Euphonia 

violacea (Bertoni, 1901), Tangara cayana, Thraupis palmarum (Wied, 1821), Coereba 

flaveola, Cyanerpes cyaneus e Dacnis cayana, todos da ordem Passeriformes. Já Roda e 

Farias (1999b), mostram parasitismo por piolhos em Pernambuco, em outras ordens: 

Charadriiformes, Passeriformes, Columbiformes, Coraciiformes.   

 Assim como no presente estudo, Lyra-Neves et al. (2005) cita que os piolhos 

Menoponidae apresentaram maior prevalência, enquanto que da família Philopteridae, o único 

gênero encontrado por estes autores foi Philopterus sp. Roda e Farias (1999b), também 

identificaram Myrsidea sp., além de CoIumbicola passerinae (Wilson, 1941) (Ischnocera, 

Philopteridae), Quadraceps sp. (Clay & Mei-nertzhagen, 1939) (Ischnocera, Philopteridae), 

Stumidoecus sp. (Schrank, 1776) (Ischnocera, Philopteridae), Trochiloecetes sp. (Paine & 

Mann, 1913) (Amblycera, Trochiloecetidae) e Trochiliphagus sp. (Carriker, 1960) 

(Amblycera, Trochiloecetidae). 

 Nogueira et al. (2005) também registraram infestação por piolhos em Passeriformes de 

vida livre na Mata Atlântica da Cidade do Rio de Janeiro, esses, porém, não foram 

identificados. Lobato (2007) relatou infestação em T. leucomelas no Estado de Minas Gerais, 

por piolhos pertencentes às famílias Menoponidae e Philopteridae, encontrando dentre eles, as 

espécies Myrsidea sp. e Philopterus sp. 



40 

 

 N. pallescens é apresentado como novo hospedeiro de piolhos das Myrsidea sp. e 

Philopterus sp.; P. polychopterus é apresentado como novo hospedeiro de piolhos 

Philopterus sp.  

As infestações mistas foram observadas em 24.4% das aves neste estudo, prevalência 

semelhante à encontrada em Mata Atlântica no Estado do Rio de Janeiro por Storni; Alves e 

Valim (2005), que registraram 20% de infestação mista. 

Neste estudo, observou-se baixa prevalência de hemoparasitos e de parasitos 

gastrintestinais, e alta prevalência de ectoparasitos. A identificação de hospedeiros e seus 

parasitos é de grande importância, uma vez que existem poucas informações a respeito de 

aves silvestres, especialmente sobre as espécies desta região. Outros trabalhos são necessários 

para o maior conhecimento deste tema e para reforçar as estratégias para conservação. 
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